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O SR. PRESIDENTE - CARLOS GIANNAZI - PSOL - Dando 
sequência à lista de oradores inscritos no Pequeno Expedien-
te, na lista suplementar, com a palavra o deputado Coronel 
Telhada.

O SR. CORONEL TELHADA - PP - Muito obrigado. Sr. Pre-
sidente, todos os que nos assistem pela Rede Alesp, saúdo a 
todos. Quero saudar o cabo Laurence e o soldado Pereira, em 
nome de quem saúdo nossa assessoria policial militar.

Começar o dia de hoje, dia 23 de novembro, saudando as 
cidades aniversariantes, inclusive do final de semana, porque 
não tivemos sessão. No sábado, dia 21, tivemos a cidade de 
Nazaré Paulista. Abraço a todos.

No dia 22, domingo, tivemos Álvaro de Carvalho e Monte 
Castelo. Um abraço também a todos dessas cidades. Pela 
minha assessoria, hoje nós não temos cidades aniversariantes. 
Lembrando que domingo, ontem, foi Dia do Músico. Uma data 
importante para as Artes; eu sou músico também. Um abraço 
a todo os amigos e amigas que são músicos. E hoje, dia 23 de 
novembro, é Dia do Engenheiro Eletricista, uma profissão de 
suma importância para manter as cidades, a energia funcionan-
do. Parabéns a todos que labutam nessa profissão.

E hoje, também, é Dia do Combate Nacional ao Câncer 
Infantojuvenil, uma preocupação importantíssima. Temos, infe-
lizmente, muitas crianças com o problema do câncer. Temos 
uma instituição, que é o Graacc, uma instituição forte que 
trabalha no combate e que sempre procuramos apoiar nos 
eventos. Um abraço a todos que trabalham pelo Graacc e a 
todas as associações e instituições que trabalham no combate 
ao câncer infantojuvenil.

Na sexta-feira, perdemos um policial militar. Está sendo 
analisado ainda realmente o que aconteceu. O policial militar 
André Luiz Garcia Alcalde, de 32 anos, foi encontrado morto 
dentro do carro com um tiro na cabeça, ali na altura de Cuba-
tão, na Rodovia Anchieta.

A morte ainda não foi esclarecida, mas o policial militar 
trabalhava na 2ª Cia. do 6º Batalhão, na parte de Santo André 
e São Bernardo. Estava na Polícia Militar há um certo tempo. 
Estava há quatro anos e 11 meses - há praticamente cinco anos 
na Polícia Militar - e deixou um filho de três anos. Nossos senti-
mentos à família e que logo seja esclarecido esse crime terrível 
contra esse policial militar.

Na sexta-feira, também, morreu um policial militar em Per-
nambuco, um jovem policial militar que estava de folga, passe-
ando. Tinha 27 anos de idade. O policial militar, na realidade, é 
de Alagoas: Johnson Bulhões da Rosa Silva, 27 anos. Foi morto 
vítima de latrocínio.

Estava em Porto de Galinhas com a família, a esposa grávi-
da de três meses, quando foi abordado por uma dupla em uma 
motocicleta. Ele reagiu ao roubo e foi baleado na cabeça. Vocês 
vejam que absurdo: o rapaz vai passear com a família, com 
a esposa grávida, e acaba sendo morto em uma situação tão 
terrível quanto essa.

É interessante que, no Brasil, a violência se tornou uma 
coisa tão comum que as pessoas morrem assim aos borbotões, 
direto; morrem diariamente nas ruas do Brasil e nada é feito. É 
uma coisa normal. Esse cidadão, esse menino policial militar de 
27 anos, Johnson Bulhões, de folga, passeando com a família 
em um lugar turístico, é morto em um assalto.

E a nossa Justiça não muda. Nossa Justiça continua com-
placente com o crime, com uma série de vantagens para o cri-
minoso, uma série de vantagens na progressão de pena, e nada 
é feito. Então, vocês veem que compensa ser bandido no Brasil. 
O bandido não teme a nossa Justiça. O bandido teme a polícia, 
que trabalha forte, e é isso que a polícia tem que fazer.

No domingo, foi morto um policial militar aqui em Diade-
ma. O policial militar estava à paisana e acabou se envolvendo 
em uma situação que não se sabe se foi um atentado, uma 
briga de trânsito. Está meio enrolada essa ocorrência.

O cabo Orbe Lopes de Melo Junior estava de folga com a 
namorada. Estava indo para casa quando teve um problema 
no trânsito e acabou sendo morto com a própria arma. Não se 
sabe se foi um atentado, se foi uma briga de trânsito, enfim, 
mas é mais uma vítima da violência diária das cidades brasi-
leiras.

Aqui o nosso apelo: é necessário mudar, com urgência, a 
nossa legislação penal. Ela é muito complacente com o crime. 
Bandido mata família; pai mata filho; filho mata pai; e nada 
acontece. É latrocínio; é estupro; é feminicídio. Tudo acontece 
no Brasil, tudo.

É corrupção para todos os lados e nada acontece. A lei é 
complacente. É necessário mudar urgentemente a nossa lei, 
fazendo com que o cara que seja condenado a 40 anos de 
cadeia cumpra 40 anos de cadeia, sim. Cumpra sem sair de lá, 
para que seja um exemplo para os demais que estão aqui fora.

Então, precisamos de um País sério, de um País compro-
metido com a verdade, com o bem-estar social, um País que 
coloque bandido na cadeia, que é o lugar onde eles devem e 
merecem ficar. Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - CARLOS GIANNAZI - PSOL - Gostaria 
de chamar V. Exa. para continuar presidindo esta sessão.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Coronel Telhada.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Aproveito e 

já chamo o deputado Carlos Giannazi para que novamente faça 
uso da tribuna.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Presidente, de volta a esta tribuna, gostaria de anunciar 
a todos os deputados e deputadas e ao telespectador da TV 
Assembleia que hoje eu acionei o Ministério Público estadual 
juntamente com nosso vereador da Câmara Municipal, vereador 
Celso Giannazi, contra a instrumentalização das creches conve-
niadas, das entidades, das diretoras dessas creches e também 
das professoras e servidoras das creches conveniadas da cidade 
de São Paulo.

Recebemos várias denúncias desse processo de instrumen-
talização agora, em plena campanha eleitoral.

É muito grave, Sr. Presidente, porque são várias as denún-
cias. Uma delas, eu quero citar. Que a Diretoria de Ensino da 
região de São Mateus está promovendo, através da sua diri-
gente, a professora Mirtes, uma reunião, na data de hoje, me 
parece, convidando os servidores, as professoras, servidores e 
funcionários de CEIs, os dirigentes, as diretoras, gestoras e as 
representantes das entidades mantenedoras para uma reunião 
para debater essa questão em pleno processo eleitoral, na reta 
final da campanha.

Nós recebemos uma outra denúncia também, de pais 
de alunos do CEI Madagascar, que tem como mantenedora a 
Associação Beneficente Sonia Maria, também já colocando 
essa questão eleitoral, tentando desqualificar a candidatura do 
Guilherme Boulos, dizendo que ele vai acabar com as creches, 
vai acabar com os convênios.

Quando, na verdade, todos sabem que o Guilherme Boulos 
e a Erundina estão denunciando - e nós também -, e a Câmara 
Municipal já denunciou, através do vereador Celso Giannazi, o 
Ministério Público está investigando, a Polícia Civil, também, 
a máfia das creches na cidade de São Paulo, a máfia dos con-
vênios.

Porque muitos vereadores, muitos parlamentares e par-
tidos políticos e grupos econômicos instrumentalizam esses 
convênios. Existe uma máfia em torno disso, a máfia pública. O 
Ministério Público já divulgou e já está investigando. A Polícia 
Civil está investigando essa máfia aqui na cidade de São Paulo. 
Tem várias denúncias, inclusive, envolvendo o próprio vereador 
Ricardo Nunes, vice do prefeito Bruno Covas. Mas o que eles 
estão fazendo agora?

Bateu o desespero e estão tentando instrumentalizar, e ten-
tando dizer para as pessoas que têm os seus filhos nesses CEIs 
conveniados, para as funcionárias  As professoras sobretudo, 
que são professoras que ganham salários baixíssimos, que não 

Agora, a informação, Sr. Presidente, que mais me preocupa, 
além da degradação, que é grave, é que essa escola virou PEI. 
Essa escola virou uma Escola de Tempo Integral, que é a grande 
vitrine da gestão Doria, que o Doria vai apresentar na próxima 
campanha eleitoral, que ele está instrumentalizando através do 
seu secretário Rossieli para apresentar como melhoria na quali-
dade de ensino, como escola modelo.

Então, essa escola é PEI, gente. Uma escola sem infraestru-
tura alguma. A escola está desabando e virou PEI, virou Escola 
de Tempo Integral; esse é o PEI. Vejam V. Exas. a gravidade da 
situação e como o marketing é feito para enganar as pessoas, 
para ludibriar a opinião pública, a imprensa, vendendo a ima-
gem de uma escola que oferece qualidade de ensino. Isso é 
muito grave, Sr. Presidente; é uma omissão. Tem aqui, o termo 
de vistoria da FDE foi em junho. Tem aqui a data, tenho todos 
os documentos aqui. Tenho fotos, tenho relatos dos pais de alu-
nos, da comunidade escolar, de membros do conselho de escola. 
Conselho de escola tem essa função de fiscalizar, denunciar o 
que vem acontecendo.

Então, Sr. Presidente, a principal exigência neste momento 
é a reforma imediata da Escola Doutor Alarico Silveira, na Barra 
Funda. Ela tem que ser reformada imediatamente. A escola está 
desabando, a escola do PSDB, a escola do Doria, a escola do 
Rossieli. Essa ele não mostra nas “lives” dele, não vai visitar. 
Essa escola não aparece na propaganda enganosa do PSDB 
aqui em São Paulo, no estado de São Paulo.

Eles mostram só algumas escolas que é possível apresentar 
de alguma forma. Agora, essa escola e tantas outras que estão 
sucateadas e degradadas não estão aparecendo, mas nós mos-
tramos aqui na tribuna, na TV Assembleia, nas redes sociais. É 
importante que a população conheça de fato a situação da rede 
estadual, porque isso, repito, o secretário Rossieli não mostra 
nas suas “lives”.

Mas agora o que nos interessa neste momento, Sr. Presi-
dente, é a reforma imediata da Escola Doutor Alarico Silveira, 
da Diretoria Centro; ela precisa ser reformada imediatamente. É 
uma vergonha, secretário, essa escola que o senhor está decre-
tando que seja uma escola de tempo integral. É vergonhoso 
isso. No mínimo, é uma vergonha. Ela tem que ser reformada 
imediatamente.

Sr. Presidente, concluo meu pronunciamento solicitando 
que as cópias taquigráficas sejam encaminhadas imediata-
mente com total urgência para o presidente da FDE, para o 
secretário de Educação e para o governador João Doria, para 
que as providências sejam tomadas e a escola seja reformada 
em caráter de extrema urgência. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Muito 
obrigado, Sr. Deputado. Solicito a nossa assessoria que enca-
minhe as cópias taquigráficas do discurso do deputado Carlos 
Giannazi conforme as autoridades solicitadas por ele. Próximo 
deputado, deputado Frederico d’Avila. (Pausa.) Deputado Mau-
rici. (Pausa.) Deputado Coronel Telhada. Falarei posteriormente. 
Deputada Janaina Paschoal, V. Exa. tem o tempo regimental.

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Obrigada, Sr. Presidente. Cumprimento V. Exa., os colegas 
presentes, os funcionários, as pessoas que nos acompanham. Eu 
queria, na verdade, fazer um pronunciamento meio diferente. 
Acredito que em dois anos vivendo nesta Casa todos os colegas 
já tenham condições de, vamos dizer assim, testemunhar sobre 
o meu comportamento.

Um comportamento de uma pessoa dedicada ao trabalho, 
uma pessoa firme nas suas convicções. Às vezes sou até dura, 
reconheço, mas sou uma pessoa capaz de conversar com todos 
os colegas independentemente de pauta, independentemente 
de ideologia. Sou uma pessoa atenciosa. Toda vez que apre-
sentei um projeto ou uma emenda bati na porta de todos os 
colegas para debater ideias; muitas vezes o colega traz uma 
consideração que me faz mudar de opinião.

Quando começamos a Legislatura, me candidatei à Presi-
dência da Mesa. Perdi e em nenhum momento nestes dois anos 
eu desrespeitei o presidente que foi eleito ou fiz qualquer tipo 
de comentário que pudesse ser tido como uma intriga. Nunca 
subi aqui e olhei na cara de ninguém e falei “Olha, não votou 
em mim”. Tem o pleito municipal, declarei voto no primeiro 
turno, não ataquei candidato nenhum, não constrangi ninguém; 
agora tem o segundo turno. Estou numa postura que eu enten-
do como respeitosa para com o eleitor.

Por que estou dizendo tudo isso? Porque não vou admitir 
ser constrangida no meu ambiente de trabalho. Já começaram 
as reuniões, as tratativas para a eleição da Mesa. Sabemos 
que já existem candidatos postos, outras pessoas podem estar 
avaliando concorrer. Isso faz parte da democracia. Cada cole-
ga, com suas convicções, vai definir em quem votar para a 
Presidência, para a Secretaria; não importa. Eu já quero deixar 
claro que não sou candidata a nenhum cargo na Mesa. Por que 
eu estou fazendo isso? Porque eu quero ter tranquilidade para 
trabalhar.

Eu respeito todo mundo e eu quero ser respeitada. Eu 
percebi, de um tempo para cá, uma coincidência muito estra-
nha. Toda vez que eu recebi um colega no gabinete, fosse para 
tratar de projetos, fosse para tratar de CPIs, fosse para tratar 
de qualquer composição para eleição à Mesa, pessoas ficavam 
sabendo, apareciam de surpresa no meu gabinete e entravam 
na reunião.

Aí, na semana passada, calhou de eu fazer reuniões com 
colegas desta feita no gabinete desses mesmos colegas, para 
tratar questões do nosso trabalho. E a mesma pessoa, pelo 
menos uma das pessoas, que estranhamente aparece no meu 
gabinete, sempre que tem alguém que essa pessoa imagina que 
lhe diz respeito, apareceu nas três reuniões.

Foram quatro situações que eu consegui delinear. Quando 
alguém está seguindo uma pessoa, está estudando seus pas-
sos, por inteligência imagina-se que esse alguém vai disfarçar. 
Quando a pessoa faz de um jeito para você perceber que ela 
está na sua cola isso vira intimidação; e eu não vou admitir.

Uma pessoa que chegou até onde eu cheguei, com a tra-
jetória que eu tenho, não abaixa a cabeça para ninguém. Antes 
de me destruir, eu vou arrebentar. Eu vou arrebentar. Eu já 
avisei a pessoa diretamente. Eu não vou falar o nome da pessoa 
para ninguém, mas quem está colaborando com essa pessoa, 
passando os meus passos, vai ser destruído junto.

Porque eu sou muito boazinha, eu sou muito respeitosa, eu 
sou muito justa, mas não mexa comigo. Não cruza a linha. Não 
invada o meu espaço, porque eu também sei ser o cão. Essa 
pessoa teve o meu respeito até sexta-feira à noite. Essa pessoa 
usufruiu da minha confiança, passava por minha amiga. Eu não 
vou falar o nome da pessoa, mas se ela continuar eu vou tomar 
providências.

E quem estiver do lado dela, vai cair junto. Eu não serei 
intimidada no meu ambiente de trabalho. A pessoa quer subir à 
Mesa para sugar, para sugar o dinheiro dos cargos, para sugar 
o dinheiro das verbas, para se perpetuar no poder. Uma pessoa 
que não tinha condições de ter sequer um mandato, que se ele-
geu com os votos dos outros, que se elegeu com os meus votos, 
vai cair. Não vai ser reeleito para o próximo e se bobear perde o 
mandato atual, porque mexeu com o cão. É só um aviso.

O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Muito 
obrigado, Sra. Deputada. Próximo deputado, deputado Sargento 
Neri. (Pausa.) Deputado Luiz Fernando da Silva. (Pausa.) Depu-
tado Gil Diniz. (Pausa.) Deputado Adalberto Freitas. (Pausa.) 
Pela lista suplementar, deputado Itamar Borges (Pausa.) 
Deputado André do Prado. (Pausa.) Deputado Delegado Olim. 
(Pausa.) Deputado Jorge Wilson Xerife do Consumidor. (Pausa).

Como eu sou o próximo a discursar, eu pediria para o 
deputado Giannazi, por gentileza, fazer as vezes. Assumir como 
presidente para que eu possa fazer uso da tribuna.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Carlos Giannazi.
* * *
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Presidência: CORONEL TELHADA e CARLOS GIANNAZI

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE
1 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - CARLOS GIANNAZI
Exibe fotos da Escola Estadual Doutor Alarico Silveira, 
na Barra Funda. Discorre sobre as más condições de 
conservação do prédio. Alega que vistoria e interdição 
foram feitas em junho, mas a reforma ainda não começou. 
Tece elogios ao trabalho da direção da escola. Lamenta a 
implementação do Projeto Escola Integral (PEI) no Estado. 
Critica a atuação da secretaria de Educação.
3 - JANAINA PASCHOAL
Tece considerações a respeito da sua atuação nesta Casa. 
Afirma que não irá aceitar ser constrangida ou intimidada 
em seu ambiente de trabalho. Informa que não será 
candidata a nenhum cargo na Mesa. Lamenta visitas de 
parlamentares ao seu gabinete durante reuniões com 
outros colegas; garantiu que irá tomar providências em 
caso de insistência.
4 - CARLOS GIANNAZI
Assume a Presidência.
5 - CORONEL TELHADA
Cumprimenta as cidades aniversariantes. Informa as 
comemorações do final de semana e do dia de hoje. Elogia 
a atuação do Graacc no combate ao câncer infantojuvenil. 
Lamenta o assassinato de policiais militares pelo Brasil, no 
final de semana. Critica a naturalização da violência no 
País. Pede mudanças nas leis e no sistema judiciário.
6 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência.
7 - CARLOS GIANNAZI
Faz denúncias relacionadas ao uso de creches 
conveniadas na Capital. Alerta para interesse eleitoral. 
Lembra investigações sobre a "máfia dos convênios", 
envolvendo parlamentares. Critica o salário oferecido aos 
professores. Comenta a apresentação de um projeto de lei 
complementar em resposta à Lei Complementar 173/20. 
Pede apoio para aprovação. Cita fala do ministro Paulo 
Guedes na reunião ministerial de abril.
8 - CARLOS GIANNAZI
Repudia a nomeação de Fernando Padula, investigado no 
caso da "máfia da merenda escolar", à chefia de gabinete 
da Secretaria de Projetos e Orçamento, comandada 
por Mauro Ricardo. Critica o PL 529/20, de autoria do 
secretário. Lista as empresas extintas. Alega que irá enviar 
o caso ao Ministério Público Estadual.
9 - CARLOS GIANNAZI
Lembra o fechamento de turnos nas escolas estaduais. 
Tece críticas à atuação do secretário de Educação, 
Rossieli Soares e ao governador João Doria. Repudia a 
implementação do PEI. Considera o projeto como 
uma manobra eleitoral. Alerta para a precarização e a 
superlotação das escolas. Afirma que a comunidade é 
contra o projeto. Critica a reabertura das escolas durante 
a pandemia.
10 - CARLOS GIANNAZI
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
11 - PRESIDENTE CORONEL TELHADA
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária do dia 24/11, à hora regimental. Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Coronel 
Telhada.
* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PP - Presente o 

número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, sob 
a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta Presi-
dência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior e recebe o 
expediente.

Nesta data, dia 23 de novembro de 2020, segunda-feira, 
iniciamos o Pequeno Expediente com os seguintes oradores 
inscritos. Primeiro orador, deputado Delegado Olim. (Pausa.) 
Deputado Ricardo Mellão. (Pausa.) Deputado Itamar Borges. 
(Pausa.) Deputado Castello Branco. (Pausa.) Deputado Alex de 
Madureira. (Pausa.) Deputado Tenente Nascimento. (Pausa.) 
Deputado Dr. Jorge do Carmo. (Pausa.) Deputada Valeria Bol-
sonaro. (Pausa.) Deputado Major Mecca. (Pausa.) Deputado Ed 
Thomas. (Pausa.) Deputada Dra. Damaris Moura. (Pausa.) Depu-
tada Adriana Borgo. (Pausa.) Deputado Caio França. (Pausa.) 
Deputado Sebastião Santos. (Pausa.) Deputado Carlos Giannazi, 
V. Exa. tem o tempo regimental.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, telespec-
tadores da TV Assembleia, eu quero, Sr. Presidente, hoje, fazer 
um apelo, um pedido e uma exigência de toda a comunidade 
escolar da Escola Estadual Dr. Alarico Silveira, que fica na região 
da Barra Funda. Essa escola é supervisionada pela Diretoria de 
Ensino Centro.

Sr. Presidente, essa escola está praticamente desabando. Eu 
tenho fotos aqui que gostaria de mostrar da Escola Dr. Alarico 
Silveira. A escola está com várias áreas interditadas. Vejam aqui, 
a própria FDE foi em junho à escola, fez uma vistoria e interdi-
tou várias áreas da escola. O pátio da escola está interditado, 
a cozinha, o refeitório. Duas salas de aula estão desativadas, 
enfim, vários espaços.

As fotos mostram claramente a situação de degradação e 
de abandono da escola. Não pela comunidade escolar e muito 
menos pelos profissionais da Educação e pela diretora, pela 
gestão, que são pessoas dedicadas.

Esse abandono é feito pela Secretaria da Educação, pelo 
Rossieli “Weintraub”, que agora eu não chamo mais de Rossie-
li, mas sim de Rossieli “Ricardo Salles”, que está aproveitando 
a pandemia para desmontar a Educação, para passar na marra 
o projeto de PEI, projeto excludente de PEI, para fechar salas e 
turnos em várias escolas. Eu venho denunciando isso exaustiva-
mente, mas aqui é a situação da precarização e do abandono 
da rede pública de ensino, que desmonta todas as mentiras 
apresentadas pelo governo Doria em relação à Educação, em 
relação ao investimento em Educação.

Esse aqui é um retrato, Sr. Presidente, da rede pública de 
ensino, a escola desabando. Agora eu vou dar uma informação 
importante aqui. Isso já é muito grave, a situação dessa escola. 
A FDE foi em junho e até agora nada. Estamos já partindo para 
o final do ano de 2020 e nenhuma reforma foi feita até agora, 
de junho até agora.

Ou seja, a direção da escola já vinha fazendo os pedidos 
para a FDE, para a Secretaria da Educação, para a Diretoria de 
Ensino Sul, isso com certeza. A comunidade, inclusive, elogiou o 
trabalho da direção, da gestão da escola nesse sentido. Agora, 
a Feduc não tomou providências; a FDE não reformou a escola. 
Nós já estamos partindo para o início do ano letivo e nada foi 
feito.

5ª Reunião Extraordinária
1 - Projeto de lei Complementar 27/2019 - Deputado Teo-

nilio Barba - Revoga o § 6º do artigo 1º da Lei Complementar 
nº 918, de 11 de abril de 2002, que estabelece decurso de 
prazo para a aprovação das indicações das nomeações dos 
membros do Conselho Diretor da Agência Reguladora de Ser-
viços Públicos Delegados de Transporte do Estado de São Paulo 
- ARTESP. - Deputado Vinícius Camarinha - favorável ao projeto 
e contrário ao substitutivo apresentado pela CCJR - L.O., M., 
V.C., M.B., C.M.

2 - Projeto de lei 311/2019 - Deputado Douglas Garcia 
- Altera a redação do artigo 25 da Lei nº 13.296, de 23 de 
dezembro de 2008, que dispõe sobre as consequências do 
inadimplemento do Imposto sobre a Propriedade de Veículos 
Automotores - IPVA, inserindo dispositivo complementar. - 
Deputado Vinícius Camarinha - favorável - J.W.X.d.C., R.M., 
C.N., J.A., A.F., T.C., L.F.T.F., R.G., T.B., V.C., B.S., D.B.L., R.M., L.O., 
M.B., C.M.

3 - Projeto de lei 529/2019 - Deputado Coronel Nishikawa 
- Autoriza o Poder Executivo a destinar 50% (cinquenta por 
cento) do valor arrecadado com multas originárias de bafôme-
tro para obras, aquisição de equipamentos, veículos e ativos 
para o Corpo de Bombeiros do Estado. - Deputado Léo Oliveira 
- favorável - M.B., R.G., C.M.

PAUTA PARA DELIBERAÇÃO CONCLUSIVA
4 - Projeto de lei 531/2019 - Deputado Mauro Bragato 

- (CONCLUSIVA) Denomina "Miguel Belmonte Martinez" o 
viaduto localizado no km 1 da Rodovia Astrônomo Jean Nicolini 
- SP 127/304, em Nova Odessa. - Deputado Rodrigo Gambale - 
favorável, conclusivamente

5 - Projeto de lei 1116/2019 - Deputado Ricardo Madalena 
- (CONCLUSIVA) Denomina "Martini Renzo Giovanni" a Rodo-
via SP 278, em Ourinhos. - Deputado Rodrigo Gambale - favo-
rável, conclusivamente, com a emenda apresentada pela CCJR

Para deliberação:
Item 6 - Requerimento CTC nº 1/2020, de autoria do Depu-

tado Carlos Giannazi, de CONVOCAÇÃO do Sr. Diretor Presi-
dente da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos - CPTM, 
cargo atualmente exercido por Pedro Tegon Moro, para escla-
recer sobre o processo de privatização das linhas 8-Diamante e 
9-Esmeralda da CPTM. Vistas: Dep. Carla Morando; Dep. Mauro 
Bragato; Dep. Estevam Galvão.

Item 7 - Requerimento CTC nº 11/2020, de autoria do 
Deputado Ricardo Madalena, de CONVITE ao Presidente da 
empresa CGMP - Centro de Gestão de Meios de Pagamento 
Ltda., detentora da marca Sem Parar, para prestar esclarecimen-
tos a esta Comissão de Transportes e Comunicações, referentes 
à prestação dos serviços de cobrança automática de tarifa 
de pedágio realizados nas rodovias do Estado de São Paulo, 
especialmente em relação a diversas reclamações de usuários 
veiculadas nas mídias sociais, como a cobrança de taxas de 
adesão, alteração do plano de serviço contratado sem prévio 
consentimento e dificuldades encontradas para o cancelamento 
do serviços contratados a partir do Serviço de Atendimento ao 
Consumidor (SAC) da empresa.

Item 8 - Requerimento CTC nº 12/2020, de autoria do 
Deputado Ricardo Madalena, de CONVOCAÇÃO do Diretor de 
Controle Econômico-Financeiro da ARTESP, Sr. Jorge Farah Elias, 
para prestar os devidos esclarecimentos atinentes à denúncia 
apresentada a esta Comissão de suposto prejuízo aos usuários 
da rodovia SP-160: Imigrantes, decorrente da metodologia de 
cálculo utilizada para determinação do valor da tarifa de pedá-
gio arrecadada na praça localizada no Km 24+255m, no bairro 
Batistini, município de São Bernardo do Campo.

Para ciência:
Item 9 - Ofício nº 322/2020, da Câmara Municipal de Itati-

ba, encaminhando o Requerimento nº 94/2020, de informação 
quanto ao fechamento do Posto da PM Rodoviária da Itatiba-
-Jundiaí.

Item 10 - Ofício nº 47/2020, da Câmara Municipal de Rio 
Claro, encaminhando o Requerimento nº 1458/2020, de autoria 
do vereador Paulo Marcos Guedes, para que esta Casa de Leis 
levante informações junto ao Governo do Estado, do motivo 
pelo qual a construção do viaduto Rodovia Rio Claro/Piracicaba 
(Fausto Santo Amaro), que deverá atender aos bairros Jardim 
Novo I e Jardim Novo II, ainda não ter tido início e qual a previ-
são para isso vir a ocorrer.

Item 11 - Ofício nº 3950, da Câmara Municipal de Marília, 
encaminhando o Requerimento nº 1196/2020, de autoria do 
vereador Marcos Rezende, para que conste na ata dos trabalhos 
daquela edilidade, moção de repúdio ao termo aditivo do con-
trato entre a Artesp e a concessionária Eixo, que pede equilíbrio 
financeiro do contrato.

Item 12 - Ofício C.M.H. nº 203/2020, da Câmara Municipal 
de Hortolândia, encaminhando a Moção nº 126/2020, de auto-
ria do vereador Cleuzer Marques de Lima, de apelo para que 
sejam disponibilizados mais ônibus nas linhas de transporte 
público municipal e intermunicipal.

 ATAS

 COMISSÃO DE FINANÇAS, ORÇAMENTO E 
PLANEJAMENTO
ATA DA VIGÉSIMA PRIMEIRA REUNIÃO EXTRAORDINÁ-

RIA DA COMISSÃO DE FINANÇAS, ORÇAMENTO E PLANE-
JAMENTO, DA SEGUNDA SESSÃO LEGISLATIVA DA DÉCIMA 
NONA LEGISLATURA.

Aos vinte e quatro dias do mês de novembro de dois mil 
e vinte, às catorze horas e trinta minutos, no Auditório Franco 
Montoro da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, 
realizou-se a Vigésima Primeira Reunião Extraordinária da 
Comissão de Finanças, Orçamento e Planejamento, da Segunda 
Sessão Legislativa da Décima Nona Legislatura, sob presidên-
cia do Deputado Wellington Moura. Presentes os Senhores 
Deputados Tenente Nascimento, Estevam Galvão, Wellington 
Moura, Ricardo Mellão, Delegado Olim e Alex de Madurei-
ra (membros efetivos). Ausentes, por motivo justificado, a 
Senhora Deputada Dra. Damaris Moura e os Senhores Depu-
tados Paulo Fiorilo, Roberto Engler, Dirceu Dalben e Marcio da 
Farmácia. Havendo número regimental, o Senhor Presidente 
declarou aberta a reunião. Dispensada da leitura, a ata da reu-
nião anterior foi aprovada. Passou-se ao item único da pauta, 
Processo RGL nº 3455/2020, de interesse do Governador, que 
trata do balanço geral do Estado acompanhado do relatório 
sobre as contas do exercício financeiro de 2019. Foi relator 
o Deputado Estevam Galvão com voto propondo PDL, que 
considera regulares e aprova as contas anuais apresentadas 
pelo Senhor Chefe do Poder Executivo relativas ao exercício 
econômico-financeiro de 2019, ressalvados os atos pendentes 
de julgamento por esta Assembleia Legislativa. Os Deputados 
Teonilio Barba e Paulo Fiorilo apresentaram voto em separado, 
propondo PDL, que considera irregulares e rejeita as contas 
anuais apresentadas pelo Senhor Chefe do Poder Executivo, 
relativas ao exercício econômico-financeiro de 2019. Concedi-
da vista conjunta ao Deputado Ricardo Mellão e ao Deputado 
Tenente Nascimento. Nada mais havendo a tratar, o Senhor 
Presidente deu por encerrada a reunião, que foi gravada pelo 
Serviço de Audiofonia e cuja ata eu, Elisabete Akemi Chirosi, 
Analista Legislativo, lavrei e assino após sua Excelência. Apro-
vada em reunião de 30/11/20.

Deputado Wellington Moura
Presidente
Elisabete Akemi Chirosi
Secretária


